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EXTREMOS CLIMÁTICOS

Caldeira brasileira
Onda de calor se juntará à secura e às queimadas país. Brasília registrou ontem o dia mais seco do ano, com umidade a 9%

O 
Brasil enfrenta um grave 
cenário ambiental nes-
te ano. Em nove meses, 
o país já registrou 131 

mil focos de incêndio — número 
que não era tão alto desde 2010, 
quando o valor do ano inteiro foi 
de 139 mil casos. Somente en-
tre sábado e ontem, mais de 7,3 
mil queimadas foram identifica-
das, principalmente, na Amazô-
nia (4.656) e no Cerrado (1.820).

Pará, Mato Grosso e Amazo-
nas foram os estados com mais 
incêndios das últimas 48 horas 
(veja no mapa). As informações 
são do Programa Queimadas, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), que monitora a 
situação em todo o país.

A tendência, segundo a Met-
Sul Meteorologia, é que os fo-
cos de incêndio continuem nes-
te mês e alcancem a maior média 
histórica. “Com uma massa de ar 
seco e extremamente quente co-
brindo a Amazônia nos próximos 
dias e semanas, com tempera-
turas máximas perto e acima de 
40ºC por muitos dias, a tendên-
cia que se desenha é de mais um 
mês com muito fogo no bioma 
e queimadas acima dos padrões 
históricos”, informa a previsão.

No Pantanal, a situação não é 
diferente. O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) calcula 
que, somente neste ano, a área de 
floresta queimada no bioma equi-
vale a quase cinco vezes o tama-
nho do Distrito Federal. Conheci-
da como a “capital do Pantanal”, 
Corumbá (MS) é a cidade brasi-
leira com maior número de in-
cêndios no ano — mais de 4,3 mil.

A situação, segundo o Iba-
ma, é mais crítica agora pe-
lo “adiantamento” da tempora-
da de queimadas. Normalmen-
te, esse período começaria em 
agosto, mas, neste ano, iniciou 
em junho. “O período de julho 
de 2023 a junho de 2024 tam-
bém foi o mais quente já re-
gistrado no planeta”, consta-
ta a autarquia. “A combinação 
de condições climáticas adver-
sas, como a seca histórica agra-
vada por fenômenos como El 
Niño e La Niña, junto a práticas 
humanas insustentáveis, como 
queimadas descontroladas pa-
ra atividades agropecuárias, es-
tá acelerando a propagação do 
fogo e ameaçando a biodiversi-
dade da região, assim como as 
comunidades que dela depen-
dem. Não foram identificados 
incêndios causados por raios 
nos meses de maio e junho, o 
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O ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
restabeleceu a validade do jul-
gamento da boate Kiss e mandou 
prender os quatro réus condena-
dos pelo incêndio que deixou 242 
mortos em 2013.

A decisão atendeu a um pedi-
do conjunto do Ministério Públi-
co do Rio Grande do Sul e do Mi-
nistério Público Federal.

“É um triste capítulo da his-
tória judiciária do Rio Grande 
do Sul que se encerra. Nulidades 
que foram criadas e plantadas fo-
ram afastadas. A tese da sobera-
nia do Tribunal do Júri foi ratifi-
cada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral”, afirmou o procurador-ge-
ral de Justiça do Estado Alexan-
dre Saltz, em comentário à deci-
são de Dias Toffoli.

Os réus foram levados a júri 
popular e condenados a penas de 

até 22 anos e seis meses de pri-
são. O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul anulou a decisão 
por considerar que houve irregu-
laridades procedimentais e for-
mais que prejudicaram a defesa 
em quatro momentos.

As supostas falhas reconhe-
cidas pelo tribunal ocorreram 
nas seguintes etapas: formação 
da lista e sorteio de jurados (a 
defesa não teve prazo suficien-
te para estudar os perfis e even-
tualmente pedir a substituição 
dos sorteados); formulação de 
quesitos (nas perguntas para 
as quais os jurados respondem 
‘sim’ ou ‘não’, teriam sido abor-
dados fatos que já haviam sido 
desconsiderados pelo juiz res-
ponsável na decisão que rece-
beu a denúncia); reunião re-
servada entre o juiz que presi-
diu o julgamento e os jurados 

(possibilidade de o magistra-
do influenciar a decisão do jú-
ri); argumentação do Ministério 
Público (a acusação teria ‘ino-
vado’ nos argumentos, pegando 
a defesa desprevenida).

 O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) manteve o entendimen-
to do TJRS e determinou um no-
vo julgamento. O Ministério Pú-
blico recorreu então ao STF.

O incêndio na boate Kiss 
aconteceu em 27 de janeiro de 
2013. Foram 242 mortos e 636 fe-
ridos. O julgamento ocorreu en-
tre 1º e 10 de dezembro de 2021 
em Porto Alegre. 

Os réus foram condenados 
por homicídio com dolo even-
tual. São eles: Elissandro Cal-
legaro Spohr, sócio da boate, 
condenado 22 anos e seis me-
ses de prisão; Mauro Londe-
ro Hoffmann, sócio da boate, 

condenado a 19 anos e seis me-
ses de prisão; Marcelo de Jesus 
dos Santos, vocalista da banda, 
condenado a 18 anos de prisão; 
Luciano Bonilha Leão, auxiliar 
da banda, condenado a 18 anos 
de prisão.

Em nota, a defesa de Mau-
ro Hoffmann considerou a de-
cisão de Toffoli um “julgamento 
antidemocrático, especialmente 
quando a constitucionalidade do 
tema está por ser decidida de for-
ma colegiada”

A defesa de Marcelo de Jesus 
dos Santos lamentou que a deci-
são do ministro tenha tramitado 
“de forma sigilosa às defesas, em 
um movimento silencioso”. 

A defesa de Luciano Leão, por 
sua vez, considerou que o réu 
“volta ao cárcere de forma injus-
ta” e informou que tomará as me-
didas cabíveis. 

JUSTIÇA

Réus da boate Kiss voltam à prisão

Incêndio ontem próximo ao Terminal de ônibus em Samambaia Norte
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no Paraná, Mato Grosso do Sul, 
São Paulo, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Tocantins, Goiás, Dis-
trito Federal, Rondônia, Acre, 
Amazonas, Pará, 
Tocantins, Bah-
ia, Piauí e Mara-
nhão. Já na pró-
xima, o calor deve 
ser maior ainda, 
quando as máxi-
mas serão mais 
altas e o pior ce-
nário se desenha 
para ser no Nor-
te, Centro-Oeste 
e Sudeste — exa-
tamente onde há 
mais queimadas 
ocorrendo.

Em São Pau-
lo, por exemplo, 
a Secretaria de 
Meio Ambiente, 
Infraestrutura e 
Logística do es-
tado chegou a fe-
char, no domingo, 
cerca de 80 unida-
des de conserva-
ção na região me-
tropolitana e in-
terior do estado. 
A decisão foi uma 
resposta ao cres-
cente risco de in-
cêndios florestais, 
que coloca em pe-
rigo tanto os visitantes quanto às 
áreas de preservação.

Cidades encobertas

Desde que os incêndios flores-
tais começaram a se intensificar, 
casos de cidades cobertas por 
nuvem de fumaça têm sido mais 
frequentes. Cidades do interior 
de São Paulo, Amazonas e até 
Brasília tiveram dias cinzentos.

A concentração dos chamados 

“aerossóis atmosféricos”, que são 
pequenas partículas suspensas 
na atmosfera oriundas de incên-
dios florestais, pode ser vista atra-

vés de mapas do 
satélite Coperni-
cus, da União Eu-
ropeia. Neles, é 
possível verificar 
uma densa nu-
vem de fumaça 
tóxica na região 
Norte, que se es-
tende até o Para-
ná, no Sul do país.

O Correio fez a 
comparação entre 
a previsão de dis-
sipação da fuma-
ça que foi feita na 
quinta pelo saté-
lite com a que es-
tá ocorrendo ho-
je. Nas imagens, é 
possível ver a área 
mais densa de 
partículas e tam-
bém mais exten-
sa. A região Ama-
zônica é onde há 
maior concentra-
ção de partículas 
atualmente. A fu-
maça está sobre 
Amazonas, Acre, 
Roraima, Rondô-
nia, além de par-
te do Pará, Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul.
O “corredor de fumaça” desce 

pelos países vizinhos e atravessa 
em direção ao Oceano Atlântico 
passando pelo Paraná, São Pau-
lo e parte do Rio de Janeiro. Nos 
próximos dias, pela previsão do 
satélite, a fumaça pode também 
avançar pelo Centro-Oeste.

Colaborou Iago Mac Cord, 
estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

que evidencia a influência hu-
mana no desastre ambiental”, 
descreve a entidade ambiental. 

Baixíssima umidade

De fato, como ressalta o Iba-
ma, o cenário dos altos focos de 
incêndio é uma combinação de 
fatores. Um deles, muito inten-
so, é a baixa umidade. O Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met) emitiu um alerta vermelho 

durante a tarde de ontem devido 
à baixíssima umidade (menos de 
12%) no Centro-Oeste e Sudeste. 
Dados das estações meteorológi-
cas do país mostram que a umi-
dade chegou a 7% em Goiânia, 
Barretos (SP) e Cotriguaçu (MT). 
Em Brasília, o dia mais seco do 
ano marcou 9% de umidade. 

Para hoje, o centro meteoroló-
gico está em alerta amarelo por 
conta da baixa umidade e uma 
onda de calor, que abrangem as 

mesmas regiões e sobem ao Nor-
te, onde o cenário das queima-
das é o mais grave. As autorida-
des climáticas alertam ainda pa-
ra uma “onda de calor excepcio-
nal”, em que os termômetros po-
dem bater 45ºC em alguns pon-
tos do país. A previsão é de que 
isso ocorra com maior intensi-
dade na primeira quinzena de 
setembro.

Essa semana a temperatu-
ra deve ficar em torno de 40ºC 

Boate Kiss: 242 pessoas morreram na tragédia ocorrida no Sul
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O período de julho 
de 2023 a junho 
de 2024 foi o mais 
quente já registrado 
no planeta. A 
combinação 
de condições 
climáticas 
adversas junto a 
práticas humanas 
insustentáveis 
está acelerando 
a propagação do 
fogo e ameaçando a 
biodiversidade”

Trecho de relatório 

do Ibama


